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/INSTITUTO DO CEARÁ
Sua Barão do Rio Branco—I 034'*"**•- • Fortaleza — Ceará — Brasil

Não sendo consultado pelos proceres do meu partido, e tendo estes
apresentado meu humilde nome para o elevado cargo de 1.° Vice-Presidente
(conforme boletim d'hontem) venho protestar contra tal acto, visto como acha-
pa que a ultima hora havíamos organisado era a seguinte:
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Deputado Estadoal, residente nesta cidade.
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Livreiro, residente n}esta cidade.
Japitão Pilombêta i

>usico, residente no Cassino Cearense.
— Cel Adolpho Maria «fAranjo,

Cônsul do joaseiro, residente nesta cidade.

Bem vê o publico que nâo é sem razão que deixo de pertencer ás fi-
leiras da ;£Liga Macacão Pro-Bujamé", o que acabo de fazer. Accrescento en-
tretanto que acabo de fundar uma nova liga denominada "Liga Macacão Pro-
Mao de Catarrho", para a qua! já conto com diversas adhesões, como abaixo
vê-se, dos seguintes radiogrammas:

«Porangaba, 9.—Dr. Macacão, Fortaleza.—Magnífica impressão nova cha-
pa, novo directorio. Esforçar-me-hei servil-o.—José Tripa.

Quixeramobim, 9—Macacão, Ceará—Adhiro convicto deixará mudar Ca-
pitai para meu Quixeramobim.—João Paulino. <

Rio, 9,-Macacão, Fortaleza.—Acceito espinhosa missão. Prometto como
pede não mais atassalhar como fiz artigo passeata "Republica", senhoras cea-
renses. Seguirei aeroplano começo Outubro. Cavo vida para comprar passa-
gem.—Mão de Catarrho.»

I Nossa divisa será : um broche imitando uma chaleira, na gravata.
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